
Aula 1 - A conquista da América portuguesa

17/03/23

Fala, galera do Me Salva! Nessa aula, vamos estudar :

- a invenção do Brasil,

- a estruturação da empresa colonial

- os aspectos políticos e sociais

- o Mosaico multiétnico

Parte I - A “invenção” do Brasil

� Origem do termo:

� Empresa Mercantilista:

Parte II -  A Montagem da Empresa Colonial

� O Pacto Colonial:

� Finalidade:



Parte III Período Pré-Colonial (1500-1530)

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Primeira_Missa_no_Brasil_%28Victor_Meirelles%29 - 28/02/2023

� Atividade nômade e predatória:

� A prática do escambo:

� A instalação de feitorias:



Parte IV - A colonização

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil_Col%C3%B4nia - 28/02/2023

� A primeira expedição colonizadora foi a de Martim Afonso de Souza.

� Em 1531, ele fundou a vila de São Vicente (na atual costa de São Paulo).

� A Coroa portuguesa optou pelo sistema de capitanias hereditárias (1534)

As capitanias hereditárias (1534)

� As capitanias representavam 14 unidades administrativas.

� Eram propriedade da Coroa portuguesa, mas sob o controle administrativo dos
donatários.

� Os forais e as cartas de doação:

� Raízes das capitanias remontam ao feudalismo europeu:



Governo-Geral (1548)

� O objetivo não era acabar com as capitanias, mas promover a centralização.

� Funções do Governo-Geral:

Parte V - A cordialidade

� A nível local, quem realmente exercia poderes era a aristocracia rural (homens
bons).

� Relação de “cordialidade”

Parte VI - Formação do Povo Brasileiro

• Africano

• Europeu

• Indígena



Parte VII – Aspectos Gerais dos Povos indígenas

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Povos_ind%C3%ADgenas_do_Brasil - 28/02/2023

• Comunidades coletivistas

• Religião politeísta

• Divisão do trabalho

• As leis eram orais:

• Economia:

• Cosmologia:

• Cosmogonia:

Parte VIII – Atores da Colonização

• Estado português : necessitava de uma instituição facilitadora na instalação da
empresa colonizadora.

• A Igreja: expandir a fé cristã e combater o avanço do protestantismo



Parte IX - Povos africanos

Fonte:https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/2020/07/brasileiros-refazem-rotas-da-escravidao-e-ressignificam-memoria-
africana.html - 28/02/2023

• Nações africanas: os bantos (Moçambique, Angola e Congo) e os sudaneses
(Costa do Marfim, Nigéria e Daomé).

• Os africanos eram transportados em condições subumanas (“navios
tumbeiros”).

• O destino eram os portos de Recife e Salvador, nos séculos XVI e XVII, e Rio de
Janeiro, no século XVIII.



Parte X - Resistência Negra:

• motins

• execução de feitores

• incêndios

• suicídio e aborto

• quilombos

• Ressignificação

Parte XI – Quilombos

Fonte: https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/vidaurbana/2019/02/defesa-civil-recebera-capacitacao-em-palmares.html
- 28/02/2023

• Pequenos núcleos que representavam a África, na forma de organização
política, econômica e social.

• Existiram em Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso,
mas o mais importante foi o de Palmares.



Parte XII – Exercícios

1. (Enem)

Texto I

Documentos do século XVI algumas vezes se referem aos habitantes indígenas como “os brasis”, ou “gente
brasília” e, ocasionalmente no século XVII, o termo “brasileiro” era a eles aplicado, mas as referências ao
status econômico e jurídico desses eram muito mais populares. Assim, os termos “negro da terra” e “índios”
eram utilizados com mais frequência do que qualquer outro.

SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação. Pensando o Brasil: a construção de um povo. In:
MOTA, C. G. (Org.). Viagem Incompleta: a experiência brasileira (1500-2000).

São Paulo: Senac, 2000 (adaptado).

Texto II

Índio é um conceito construído no processo de conquista da América pelos europeus. Desinteressados pela
diversidade cultural, imbuídos de forte preconceito para com o outro, o indivíduo de outras culturas,
espanhóis, portugueses, franceses e anglo-saxões terminaram por denominar da mesma forma povos tão
díspares quanto os tupinambás e os astecas.

SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: Contexto, 2005.

Ao comparar os textos, as formas de designação dos grupos nativos pelos europeus, durante o período
analisado, são reveladoras da

a) concepção idealizada do território, entendido como geograficamente indiferenciado.
b) percepção corrente de uma ancestralidade comum às populações ameríndias.
c) compreensão etnocêntrica acerca das populações dos territórios conquistados.
d) transposição direta das categorias originadas no imaginário medieval.
e) visão utópica configurada a partir de fantasias de riqueza.

Resposta:



2. (Enem) A partir da segunda metade do século XVIII, o número de escravos recém-chegados cresce no
Rio e se estabiliza na Bahia. Nenhum lugar servia tão bem à recepção de escravos quanto o Rio de
Janeiro.

FRANÇA, R. O tamanho real da escravidão. O Globo, 5 abr. 2015 (adaptado).

Na matéria, o jornalista informa uma mudança na dinâmica do tráfico atlântico que está relacionada à
seguinte atividade:

a) Coleta de drogas do sertão.
b) Extração de metais preciosos.
c) Adoção da pecuária extensiva.
d) Retirada de madeira do litoral.
e) Exploração da lavoura de tabaco.

Resposta:


